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NOME DO CURSO:  

Investigação Particular e Técnicas Operacionais 

O mercado de investigação privada exige conhecimentos técnicos 

aprofundados, domínio da legislação vigente e domínio de 

estratégias operacionais para a coleta legal de dados e provas. Este 

material técnico aborda metodologias de inteligência, técnicas de 

vigilância estática e móvel, varredura eletrônica, análise documental, 

entrevista investigativa e elaboração de relatórios periciais com 

validade jurídica. Desenvolva competências fundamentais para atuar 

com precisão, ética e eficiência no segmento corporativo, familiar e 

cibernético. 

#InvestigacaoParticular #DetetiveInvestigador #InteligenciaPrivada 

#TecnicasDeInvestigacao #InvestigacaoCorporativa 

#SegurancaEInteligencia #PericiaInvestigativa #ColetaDeProvas 

#VigilanciaDiscreta #InvestigacaoCibernetica 

O QUE VOCÊ VAI APRENDER: 

• Fundamentos jurídicos e limites legais aplicados à atividade de 

investigação privada no Brasil. 

• Planejamento operacional, análise de risco e logística para 

missões de vigilância estática e móvel. 

• Técnicas de observação, acompanhamento discreto, disfarce e 

utilização de coberturas operacionais. 

• Coleta, preservação e documentação de provas digitais e 

físicas respeitando a cadeia de custódia. 



 

 
ADLAS CURSOS ONLINE 
www.adlas.com.br 

 

 

• Utilização de ferramentas de inteligência de fontes abertas 

(OSINT) e análise de dados públicos. 

• Metodologias de entrevista investigativa, detecção de 

dissimulação e linguagem corporal. 

• Execução de varreduras eletrônicas para identificação de 

dispositivos de escuta e monitoramento. 

• Elaboração de relatórios técnicos, laudos investigativos e 

organização de dossiês para instrução judicial. 

PÚBLICO-ALVO: 

• Profissionais de segurança privada que buscam especialização 

em táticas de inteligência e investigação. 

• Advogados e assistentes jurídicos interessados em aprimorar 

a coleta autônoma de provas e instrução probatória. 

• Profissionais de compliance, auditores e analistas de risco 

corporativo. 

• Agentes de inteligência que necessitam de aperfeiçoamento 

em metodologias operacionais de campo. 

• Entusiastas e estudantes que desejam ingressar no segmento 

de investigação técnica e privada. 

Módulo 1: Fundamentos Legais e Ética Operacional 

Aula 1.1: Marco Regulatório da Investigação Privada no Brasil A 

atividade de investigação privada no território nacional encontra 

respaldo e balizamento na Lei Federal 13.432 de 2017, que 

regulamentou o exercício da profissão. O profissional deve 



 

 
ADLAS CURSOS ONLINE 
www.adlas.com.br 

 

 

compreender integralmente os limites constitucionais, especialmente 

no tocante à inviolabilidade da intimidade, da vida privada, da honra 

e da imagem das pessoas. A atuação do investigador não possui 

prerrogativas públicas, o que significa que o profissional não detém 

poder de polícia, devendo pautar todas as suas ações na estrita 

legalidade e nos direitos garantidos pelo artigo quinto da Constituição 

Federal. 

O conhecimento técnico da legislação impede que o investigador 

incorra em crimes como violação de domicílio, interceptação 

telefônica clandestina ou usurpação de função pública. Ao executar 

uma coleta de dados, a ilicitude na obtenção da prova anula sua 

validade jurídica em âmbito judicial. Portanto, o contexto operacional 

exige a utilização de meios lícitos e a formalização de contratos de 

prestação de serviços claros, estabelecendo limites de atuação e 

dever de confidencialidade rigoroso entre o contratante e o 

profissional. 

Aula 1.2: Direitos Fundamentais e Proteção de Dados A promulgação 

da Lei Geral de Proteção de Dados Pessoais alterou profundamente 

o panorama do tratamento de informações no Brasil. O investigador 

precisa dominar os conceitos de dados pessoais, dados sensíveis e 

as bases legais que autorizam o manuseio de informações. A coleta 

indiscriminada de dados sem finalidade legítima ou sem o amparo 

legal expõe o profissional e o cliente a sanções civis e administrativas 

severas. 
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A aplicação prática desse conhecimento envolve o correto 

enquadramento da pesquisa probatória no legítimo interesse ou no 

exercício regular de direitos em processo judicial. O erro comum de 

acessar bancos de dados restritos por meio de senhas terceirizadas 

ou adulteração de sistemas configura ilícito penal. As boas práticas 

determinam que toda informação coletada seja checada em fontes 

públicas autorizadas, garantindo a rastreabilidade da origem e a 

integridade do processo de inteligência. 

Aula 1.3: Código de Ética e Sigilo Profissional O sigilo profissional na 

investigação privada é um dever absoluto e uma garantia de proteção 

para ambas as partes envolvidas no contrato. O investigador lida 

frequentemente com informações sensíveis, segredos industriais e 

conflitos familiares complexos, cuja exposição indevida pode causar 

danos irreparáveis aos envolvidos. A manutenção do segredo sob 

qualquer circunstância constitui o pilar central da reputação e da 

viabilidade mercadológica do agente. 

O impacto profissional da quebra de sigilo abrange desde a rescisão 

contratual com perdas e danos até a responsabilização criminal por 

divulgação de segredo. Durante a condução de um caso, o 

investigador deve adotar criptografia na comunicação com o cliente, 

armazenar arquivos em servidores seguros e descartar documentos 

físicos através de fragmentação adequada. A ética operacional 

proíbe categoricamente a aceitação de contratos com conflito de 

interesses simultâneo. 
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Aula 1.4: Limites de Atuação Frente às Autoridades Policiais O 

investigador privado atua no âmbito do direito privado e não deve 

interferir em investigações criminais conduzidas pelas polícias 

judiciárias, salvo quando formalmente contratado com a ciência do 

delegado de polícia responsável. A legislação estabelece que, ao 

constatar a ocorrência de delito de ação penal pública incondicionada 

no decorrer de suas diligências, o profissional deve comunicar 

imediatamente a autoridade competente. 

Essa dinâmica operacional exige discernimento para não contaminar 

cenas de crime ou atrapalhar diligências oficiais. O erro grave de 

simular autoridade pública ou utilizar distintivos semelhantes aos das 

forças policiais gera a prisão em flagrante do infrator. A boa prática 

recomenda a manutenção de uma postura colaborativa e 

transparente quando houver intersecção entre a investigação privada 

e o inquérito policial, preservando sempre a segurança do agente. 

Aula 1.5: Responsabilidade Civil e Contratual na Prestação de 

Serviços A prestação de serviços de investigação é uma obrigação 

de meio e não de resultado. O contrato deve explicitar com clareza 

que o profissional se compromete a aplicar todas as técnicas lícitas 

disponíveis para buscar a verdade dos fatos, mas não garante a 

confirmação das suspeitas do contratante. A clareza contratual 

previne demandas judiciais motivadas por expectativas irrealistas do 

cliente. 

A elaboração de um contrato robusto requer a especificação do 

objeto, dos honorários, das despesas operacionais e das cláusulas 
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de rescisão. A falha em documentar o escopo do trabalho pode 

resultará em acusações de inadimplemento ou em disputas sobre a 

propriedade das provas produzidas. O impacto de uma boa gestão 

contratual reflete-se na segurança financeira da empresa e na 

proteção contra cobranças indevidas de terceiros afetados pela 

investigação. 

Módulo 2: Planejamento Operacional e Gestão de Riscos 

Aula 2.1: Estudo de Situação e Análise de Viabilidade Antes do 

deslocamento para o campo, o investigador deve realizar o estudo 

detalhado da situação apresentada pelo cliente. Essa etapa engloba 

o levantamento prévio de informações sobre o alvo, locais 

frequentados, horários de rotina e vetores de risco no entorno dos 

pontos de observação. O planejamento técnico reduz a incerteza e 

maximiza o aproveitamento dos recursos humanos e logísticos 

empregados. 

A análise de viabilidade avalia se os objetivos propostos pelo cliente 

são exequíveis sob o ponto de vista prático e legal. Tentar realizar a 

observação de um alvo em local de difícil acesso sem a estrutura 

adequada resulta na perda da cobertura e no comprometimento de 

toda a operação. As boas práticas exigem a elaboração de um plano 

de ação contendo rotas de fuga, pontos de apoio e plano de 

comunicação de emergência. 

Aula 2.2: Mapeamento de Terreno e Reconhecimento Prévio O 

reconhecimento prévio, denominado reconhecimento de campo, 
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consiste no exame minucioso da área onde ocorrerá a ação 

operacional. O agente deve identificar saídas de emergência, padrão 

de tráfego de veículos, iluminação pública, presença de câmeras de 

vigilância de terceiros e características socioeconômicas do bairro. O 

objetivo é integrar-se ao ambiente sem gerar estranheza nos 

moradores ou frequentadores locais. 

O descuidar dessa fase gera erros graves, como estacionar um 

veículo suspeito em rua sem saída ou permanecer em local onde a 

presença de estranhos é imediatamente notada. O contexto 

operacional do reconhecimento exige a utilização de veículos 

descaracterizados e a verificação dos melhores ângulos para 

captação de imagem. Esse mapeamento direciona a escolha do 

equipamento fotográfico ideal, como lentes de longa distância ou 

câmeras ocultas. 

Aula 2.3: Análise de Risco e Segurança do Operador A integridade 

física do investigador e a preservação de sua identidade são 

prioridades absolutas no planejamento de qualquer missão. A análise 

de risco categoriza as ameaças potenciais, como a reação violenta 

do alvo ao perceber o acompanhamento, abordagens policiais 

motivadas por denúncias de moradores ou acidentes no trânsito 

durante perseguições. Cada risco identificado deve possuir uma 

medida de mitigação correspondente. 

A aplicação prática do gerenciamento de risco envolve o 

estabelecimento de limites claros para o abortamento da missão. 

Caso a segurança do operador seja comprometida, a regra tática 
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determina a interrupção imediata das diligências e o recuo 

estratégico. O erro comum é insistir na observação após ter sido 

notado pelo alvo, o que inviabiliza futuras tentativas e coloca o 

profissional em situação de vulnerabilidade extrema. 

Aula 2.4: Logística, Equipamentos e Modus Operandi A seleção de 

equipamentos deve ser pautada pelas necessidades específicas de 

cada ambiente operacional. O investigador precisa dispor de 

sistemas de comunicação redundantes, baterias extras, câmeras 

digitais com alto poder de aproximação óptica, gravadores de áudio 

de alta fidelidade e vestuário adequado ao ambiente. A redundância 

de equipamentos é essencial para evitar a perda de registros 

decisivos por falhas mecânicas ou eletrônicas. 

O modus operandi define o padrão de comportamento da equipe 

durante a operação, estabelecendo como os agentes se 

comunicarão e como responderão a imprevistos. O uso de termos 

técnicos e códigos para transmissão de mensagens via rádio ou 

aplicativos criptografados impede o vazamento de informações. A 

boa prática recomenda o teste prévio de todos os dispositivos antes 

da saída da base operacional. 

Aula 2.5: Elaboração do Plano de Ação Operacional O Plano de Ação 

Operacional é o documento instrutivo que norteia a atuação de todos 

os membros da equipe de investigação. Ele deve conter o resumo do 

caso, a fotografia e qualificação do alvo, a escala de trabalho, a 

divisão de tarefas entre os agentes e as diretrizes estritas sobre o 

que pode e o que não pode ser feito durante a missão. Este 
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documento garante o alinhamento estratégico e a padronização das 

condutas. 

A ausência desse documento gera desorganização no campo, 

desencontro de informações e falhas na cobertura do alvo. Os 

impactos profissionais de um plano bem elaborado refletem-se na 

eficiência operacional, na redução de custos e na prevenção de erros 

acidentais. A revisão constante do plano de ação com base nos 

dados coletados dia a dia permite o reajuste dinâmico da estratégia 

investigativa. 

Módulo 3: Vigilância Estática e Técnicas de Campana 

Aula 3.1: Conceitos e Tipologias de Campana Estática A campana 

estática consiste no posicionamento fixo do investigador em um 

ponto estratégico para observar a movimentação de determinado 

local ou indivíduo. Esta técnica exige paciência, elevado poder de 

concentração e controle emocional para suportar longos períodos de 

inatividade aparente sem perder o foco na área de interesse. A 

escolha do ponto de observação deve garantir visão privilegiada e 

camuflagem eficiente. 

O conceito abrange o uso de veículos adaptados, imóveis de apoio 

ou postos de observação ao ar livre. Exige-se do profissional a 

capacidade de adaptação às mudanças climáticas e o controle estrito 

de movimentos no interior do veículo para não revelar a presença 

humana. O erro técnico mais frequente é a iluminação involuntária do 
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interior do veículo por telas de telefones celulares durante a noite, 

denunciando a posição da campana. 

Aula 3.2: Camuflagem, Disfarce e Cobertura no Ponto Fixo A 

cobertura operacional é a história fictícia criada pelo investigador 

para justificar sua presença prolongada em determinado local caso 

seja questionado por moradores, seguranças ou autoridades 

policiais. A estória de cobertura deve ser simples, verossímil e 

compatível com as características físicas e o vestuário do agente. O 

uso de adereços como pranchetas, ferramentas ou trajes de 

prestadores de serviço auxilia na naturalidade da cena. 

A aplicação prática do disfarce exige a manutenção da postura 

condizente com o papel assumido. Se o agente simula ser um 

trabalhador de manutenção, deve portar os equipamentos 

adequados e agir com a calma típica daquela função. Tentar inventar 

histórias complexas ao ser abordado configura erro crasso, pois 

aumenta a suspeita do interlocutor. A boa prática dita a utilização de 

adereços removíveis para rápida alteração da aparência se 

necessário. 

Aula 3.3: Equipamentos Ópticos e Captação de Imagens A captação 

de evidências visuais a partir de um posto fixo requer o domínio de 

equipamentos fotográficos e de filmagem de alta performance. O 

investigador deve compreender a relação entre abertura de 

diafragma, velocidade de obturador e sensibilidade para registrar 

imagens nítidas mesmo em condições de baixa luminosidade. O uso 
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de lentes teleobjetivas permite a captura de rostos e placas de 

veículos a grandes distâncias. 

A explicação técnica sobre a captação envolve o manuseio de tripés 

e estabilizadores para evitar tremores que inutilizem a prova 

fotográfica. O contexto operacional exige o conhecimento dos 

reflexos em vidros e insufilm, utilizando filtros polarizadores para 

neutralizar o ofuscamento. O impacto de uma imagem fora de foco 

ou mal enquadrada é a perda definitiva do registro do fato probatório. 

Aula 3.4: Rotinas de Revezamento e Trabalho em Equipe A 

permanência prolongada de um único operador em campana estática 

gera fadiga física e mental, reduzindo drasticamente a capacidade de 

reação e percepção. A organização de rotinas de revezamento entre 

os membros da equipe é indispensável para manter a vigilância 

ininterrupta com alto nível de atenção. As trocas de turno devem ser 

executadas sem chamar a atenção do alvo ou de vizinhos. 

O procedimento de substituição exige que o agente que está 

deixando o posto repasse ao substituto todas as alterações 

observadas no período, incluindo veículos suspeitos que 

estacionaram próximo e alterações na rotina do alvo. O erro comum 

é realizar a troca de posição em horários de pico ou muito próximos 

ao ponto focal. As boas práticas determinam que o revezamento 

ocorra em pontos afastados, trocando-se inclusive o veículo utilizado. 

Aula 3.5: Gestão de Situações Suspeitas e Abordagens Durante a 

execução de uma campana estática, existe a possibilidade de o 
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investigador ser notado por moradores curiosos, seguranças 

patrimoniais ou rondas policiais. O profissional deve manter a calma 

e acionar imediatamente a estória de cobertura preparada no 

planejamento. A atitude evasiva ou demonstrar nervosismo confirma 

a suspeita do abordador e pode resultar em condução à delegacia. 

Caso a abordagem seja realizada por policiais, o agente deve agir 

com transparência, identificar-se civilmente de forma calma e, se 

seguro, explicar a natureza privada de seu trabalho sem 

comprometer a segurança do cliente. Se a abordagem for realizada 

por populares ou pelo próprio alvo, o investigador deve utilizar a 

cobertura, encerrar a operação naquele ponto e afastar-se do local 

imediatamente, notificando a central de operações. 

Módulo 4: Vigilância Móvel e Acompanhamento 

Aula 4.1: Princípios da Vigilância A Pé O acompanhamento a pé de 

um alvo em ambientes urbanos exige técnica apurada de distância 

progressiva e leitura de comportamento. O investigador deve manter 

uma distância que permita a visualização contínua do indivíduo sem 

colar demasiadamente a ponto de ser notado. Em vias 

movimentadas, a distância diminui; em locais pacatos, o afastamento 

deve ser maior, utilizando a vegetação e o mobiliário urbano como 

anteparo. 

A técnica preconiza o acompanhamento em diagonal, evitando 

caminhar exatamente atrás do alvo na mesma linha de visão. 

Quando o alvo para bruscamente ou olha para trás, o agente deve 
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prosseguir naturalmente ou simular uma atração por uma vitrine, sem 

demonstrar parada abrupta. O erro comum é fazer contato visual 

direto com o alvo, o que desperta a percepção de perseguição no 

subconsciente da pessoa acompanhada. 

Aula 4.2: Táticas de Acompanhamento Veicular A vigilância móvel 

utilizando automóveis ou motocicletas apresenta complexidade 

elevada devido ao trânsito urbano, sinalizações e manobras 

imprevistas do alvo. A utilização de uma equipe com múltiplos 

veículos é o cenário ideal, permitindo o revezamento da liderança da 

perseguição. O veículo que segue imediatamente atrás do alvo muda 

constantemente de posição para não gerar um padrão identificável 

nos retrovisores. 

O conhecimento técnico envolve a manutenção do espaço de 

segurança para evitar colisões e a antecipação de mudanças de faixa 

do alvo. Em vias de trânsito rápido, o investigador utiliza veículos 

intermediários como barreira visual. O erro grave é ultrapassar sinais 

vermelhos ou cometer infrações de trânsito perigosas, o que coloca 

a operação em risco de término por acidente ou intervenção dos 

órgãos de trânsito. 

Aula 4.3: Monitoramento em Transportes Públicos e Locais Fechados 

O acompanhamento do alvo no interior de estações de metrô, ônibus, 

shopping centers e restaurantes demanda rápida adaptação do 

operador ao ambiente. Nesses locais, a proximidade física é 

inevitável, exigindo o controle absoluto das reações corporais. O 



 

 
ADLAS CURSOS ONLINE 
www.adlas.com.br 

 

 

agente deve ter meios de pagamento rápido à mão, como cartões de 

transporte carregados, para evitar filas que causem a perda do alvo. 

Em restaurantes ou bares, o investigador posiciona-se em local onde 

possa observar o alvo sem ficar de frente para ele, preferencialmente 

próximo às saídas ou caixas de pagamento. A aplicação prática exige 

o consumo discreto de itens simples que permitam o abandono 

imediato da mesa caso o alvo decida ir embora. O erro de sentar-se 

na linha direta de visão do alvo inviabiliza a permanência no 

estabelecimento. 

Aula 4.4: Identificação de Contra-Vigilância do Alvo Alvos treinados 

ou conscientes de suas vulnerabilidades costumam empregar 

técnicas de contra-vigilância para detectar se estão sendo seguidos. 

Essas manobras incluem mudanças repentinas de direção, paradas 

bruscas após esquinas, aceleração em vias calmas e retornos em 

agulhas de trânsito. O investigador deve estar capacitado para 

reconhecer esses padrões comportamentais e ajustar sua postura. 

Ao perceber que o alvo está executando manobras de checagem, o 

acompanhamento direto deve ser suspenso imediatamente. A 

insistência na perseguição quando o alvo já suspeita da presença da 

equipe resulta em confrontos indesejados e falha definitiva da 

missão. As boas práticas recomendam que a equipe entregue o alvo 

e assuma uma postura totalmente passiva ou aborte a operação do 

dia. 
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Aula 4.5: Perda do Alvo e Procedimentos de Recontato A perda do 

contato visual com o alvo é uma eventualidade comum na vigilância 

móvel devido a semáforos, tráfego pesado ou manobras evasivas. A 

equipe deve ter protocolos claros de recontato para evitar o 

desespero e a execução de manobras arriscadas. O plano de 

emergência define pontos de checagem prováveis para onde o alvo 

possa estar se deslocando. 

A ação tática imediata à perda consiste no envio de unidades para 

os destinos mais prováveis do alvo, como sua residência, local de 

trabalho ou pontos de encontro conhecidos. A comunicação via rádio 

deve relatar o último local visto e o sentido de direção. O erro é 

circular sem rumo pela área do extravio, gastando tempo valioso que 

deveria ser empregado no bloqueio dos pontos estratégicos de 

destino. 

Módulo 5: Técnicas de Disfarce e Cobertura Operacional 

Aula 5.1: Construção da Estória de Cobertura A estória de cobertura 

é a identidade funcional temporária adotada pelo investigador para 

atuar em determinado ambiente sem despertar suspeitas. A 

elaboração dessa narrativa exige fundamentação em fatos e 

conhecimentos reais dominados pelo operador. Se o agente decide 

simular a profissão de corretor de imóveis, ele precisa dominar o 

jargão do setor e ter documentos simulados que sustentem a farsa 

sob questionamento superficial. 
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A coerência da cobertura deve abranger o vestuário, os acessórios, 

o veículo utilizado e até mesmo os cartões de visita apresentados. O 

contexto operacional exige que o profissional não crie personas 

mirabolantes ou difíceis de sustentar sob estresse. O impacto 

profissional de uma cobertura bem estruturada é a capacidade de 

transitar livremente por ambientes restritos sem gerar alertas na 

segurança do local. 

Aula 5.2: Adequação de Figurino, Postura e Linguagem A adaptação 

do investigador ao meio ambiente depende da correta escolha do 

figurino e da modulação de sua linguagem verbal e corporal. Vestir 

um terno de alta costura em um ambiente popular ou usar roupas 

esportivas em um evento corporativo de gala invalida a presença do 

agente instantaneamente. A observação do padrão estético do local 

alvo é o primeiro passo para o sucesso da infiltração. 

Além das vestimentas, a linguagem corporal deve refletir a postura 

das pessoas que frequentam aquele ecossistema. Caminhar 

apressado em um local de lazer ou demonstrar hesitação em um 

ambiente profissional transmite sinais de incongruência. O erro de 

manter uma postura rígida ou encarar as pessoas ao redor é o 

principal fator de denúncia de um operador inexperiente. 

Aula 5.3: Utilização de Adereços e Elementos Cênicos Os adereços 

cênicos são objetos utilizados para reforçar a verossimilhança do 

personagem e justificarem o tempo de permanência em determinado 

local. Mochilas de entrega, pranchetas de pesquisa, crachás 

empresariais e caixas de ferramentas são exemplos de elementos 
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que atraem a atenção para a função e afastam a curiosidade sobre o 

indivíduo. O objeto deve ser funcional e utilizado de forma natural. 

A aplicação prática desses elementos exige cuidado para não 

exagerar na caracterização, transformando a cobertura em uma 

caricatura. O uso de óculos sem grau, chapéus ou mudanças no 

estilo de barba e cabelo auxiliam na alteração da fisionomia do 

agente entre as etapas da operação. A falha no manuseio do 

adereço, como carregar uma caixa vazia ou portar ferramentas 

inadequadas, revela a farsa. 

Aula 5.4: Infiltração Passiva em Ambientes Sociais e Corporativos A 

infiltração passiva ocorre quando o investigador insere-se em um 

ambiente sem a necessidade de interagir profundamente com os 

presentes, limitando-se a observar e ouvir. Essa técnica é comum em 

recepções de hotéis, feiras de negócios, restaurantes e áreas 

comuns de condomínios. O objetivo é absorver informações do 

ambiente mantendo a neutralidade absoluta. 

O operador deve posicionar-se de forma estratégica para maximizar 

a captação auditiva e visual sem se colocar no centro das atenções. 

O uso de smartphones ou notebooks como elemento de apoio simula 

a execução de trabalhos rotineiros enquanto o agente monitora a 

cena. O erro comum é demonstrar interesse excessivo pelas 

conversas alheias, girando a cabeça ou o corpo abruptamente na 

direção dos interlocutores. 
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Aula 5.5: Desengajamento Seguro e Descarte de Personagem O 

desengajamento é a fase final do processo de cobertura, na qual o 

operador retira-se do cenário sem deixar vestígios ou levantar 

desconfianças sobre sua passagem. O abandono do local deve ser 

planejado com a mesma rigorosidade da entrada. Caso o agente 

tenha estabelecido contatos superficiais durante a ação, deve criar 

uma justificativa plausível para sua saída do local. 

Após a saída da zona de observação, o investigador deve descartar 

os elementos cênicos específicos daquela missão e alterar 

componentes visuais marcantes do figurino. Esse procedimento 

impede que o agente seja reconhecido caso necessite retornar ao 

local sob outra cobertura em momento futuro. A negligência no 

desengajamento pode gerar a associação de eventos e a 

identificação do padrão investigativo. 

Módulo 6: Fotografia e Filmagem Investigativa 

Aula 6.1: Fundamentos da Fotografia Técnica Aplicada A fotografia 

na investigação privada não possui finalidade artística, mas sim valor 

probatório. A imagem deve ser clara, focada, bem exposta e 

contextualizada para que possa comprovar inequívocamente a 

presença de determinada pessoa em determinado local e horário. O 

operador precisa dominar conceitos como sensibilidade do sensor, 

velocidade do obturador e profundidade de campo. 

A explicação técnica engloba a configuração manual da câmera para 

situações adversas, superando as limitações dos modos 
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automáticos. Em cenários de iluminação precária, o aumento da 

sensibilidade deve ser equilibrado para evitar o ruído excessivo que 

destrói os detalhes do rosto do alvo. As boas práticas exigem que a 

fotografia inclua elementos de referência espacial que confirmem a 

localização exata da cena. 

Aula 6.2: Captação de Imagens em Ambientes de Baixa 

Luminosidade A realização de registros fotográficos noturnos 

representa um dos maiores desafios técnicos da atividade de campo. 

A utilização de flashes convencionais é estritamente proibida por 

denunciar a posição do investigador. O profissional deve utilizar 

câmeras com sensores de alta sensibilidade, lentes fixas com grande 

abertura de diafragma e illuminatedores infravermelhos invisíveis ao 

olho humano. 

O contexto operacional noturno exige o uso de apoios rígidos ou 

estabilizadores eletrônicos para evitar imagens borradas por 

tremores das mãos durante exposições mais longas. O erro crítico é 

tentar fotografar alvos em movimento no escuro sem ajustar a 

velocidade mínima do obturador, resultando em manchas 

irreconhecíveis. O domínio do equipamento sob condições extremas 

garante a produção de provas válidas. 

Aula 6.3: Uso de Câmeras Ocultas e Dispositivos Vestíveis As 

câmeras ocultas ou microcâmeras vestíveis são projetadas para 

captação de imagens em curta distância quando o investigador está 

infiltrado ou em contato próximo com o alvo. Esses dispositivos são 

dissimulados em objetos de uso cotidiano, como relógios, canetas, 
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óculos, chaves de veículos e botões de camisa. O uso correto exige 

o conhecimento do ângulo de visão da lente oculta. 

A aplicação prática requer o treinamento de alinhamento corporal, já 

que o operador precisa apontar o próprio corpo para o objetivo da 

filmagem. Qualquer movimento brusco ou curvatura inadequada do 

tronco altera o enquadramento da imagem, filmando o teto ou o chão. 

O erro comum é tocar constantemente no dispositivo oculto para 

checar seu funcionamento, gesto que chama a atenção e denuncia o 

equipamento. 

Aula 6.4: Técnicas de Zoom, Ângulo e Enquadramento Probatório 

Para que uma fotografia ou vídeo sirva como prova incontestável, o 

enquadramento deve seguir uma sequência lógica que vai do plano 

geral ao plano de pormenor. O plano geral estabelece o local, 

mostrando pontos de referência conhecidos como placas de rua ou 

fachadas. O plano médio aproxima o contexto da ação, e o primeiro 

plano identifica claramente o rosto dos envolvidos. 

O uso do zoom óptico é obrigatório, pois o zoom digital degrada a 

qualidade da imagem e reduz a nitidez dos detalhes cruciais. A 

gravação de vídeos deve ser contínua, sem cortes abruptos que 

possam sugerir manipulação ou edição fraudulenta do material. Os 

impactos profissionais de um enquadramento falho são o 

indeferimento da prova em juízo e a perda da credibilidade do 

trabalho técnico. 
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Aula 6.5: Armazenamento, Criptografia e Cadeia de Custódia de 

Mídia A preservação dos arquivos digitais gerados em campo é tão 

importante quanto a própria captura. As mídias originais contendo os 

metadados intactos como data, hora, coordenadas de localização e 

configurações da câmera devem ser preservadas sem qualquer 

edição. O investigator deve realizar o download imediato dos 

arquivos para unidades de armazenamento seguras e criptografadas. 

A cadeia de custódia do material digital exige o cálculo de hash 

criptográfico dos arquivos logo após a transferência. Esse código 

alfanumérico único garante que o arquivo não sofreu alterações 

desde o momento de sua gravação. O erro de editar, recortar ou 

aplicar filtros na imagem original compromete a integridade da prova, 

permitindo que a parte contrária aleague adulteração do material em 

processo judicial. 

Módulo 7: Inteligência de Fontes Abertas (OSINT) 

Aula 7.1: Fundamentos e Metodologia da Pesquisa OSINT A 

inteligência de fontes abertas consiste na coleta, seleção e análise 

de dados acessíveis ao público geral para a produção de 

conhecimentos úteis à investigação. O fluxo de trabalho em 

inteligência cibernética envolve a definição do objetivo, a 

identificação das fontes potenciais, a coleta automatizada ou manual, 

o processamento e a análise crítica das informações encontradas. 

A explicação técnica enfatiza que ter acesso aos dados não é o 

mesmo que ter inteligência. Dados soltos e desorganizados não 
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possuem valor decisório. O profissional transforma dados em 

conhecimento articulando conexões entre diferentes bases públicas, 

como diários oficiais, registros de empresas e cartórios digitais. As 

boas práticas determinam o uso de navegação segura para isolar a 

identidade do investigador durante a pesquisa. 

Aula 7.2: Mineração de Dados em Redes Sociais e Plataformas As 

redes sociais constituem uma das fontes mais ricas em informações 

comportamentais, redes de contatos, rotinas e localizações de alvos. 

A extração de dados nessas plataformas requer o uso de técnicas 

avançadas de busca e ferramentas específicas para visualização de 

perfis públicos, históricos de edições, comentários e marcações 

geográficas ocultas ou passadas. 

A aplicação prática envolve a análise do grafo de conexões do alvo, 

identificando parentes, amigos próximos e parceiros de negócios que 

possam servir como vetores indiretos de informação. O erro comum 

é utilizar perfis pessoais para realizar as pesquisas, o que pode gerar 

notificações ao alvo ou deixar rastros de visitas. A criação e 

manutenção de perfis analíticos operacionais mantidos com rigor 

estético e histórico é essencial. 

Aula 7.3: Operadores de Busca Avançada e Ferramentas 

Especializadas A utilização de operadores booleanos e comandos de 

busca avançada nos motores de pesquisa permite filtrar milhões de 

páginas para encontrar documentos, planilhas e informações 

específicas sobre o alvo. O domínio de parâmetros para busca por 
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tipo de arquivo, termos exatos no título da página ou dentro de 

domínios específicos amplia o poder de varredura do investigador. 

Além dos motores tradicionais, o uso de ferramentas especializadas 

em busca reversa de imagens, consulta de registros de domínios na 

internet e análise de metadados de documentos expostos na rede 

enriquece a investigação. O contexto operacional exige a validação 

da veracidade dos sites consultados. O impacto da utilização 

inadequada dessas ferramentas é o consumo de tempo útil com 

informações falsas ou desatualizadas. 

Aula 7.4: Mapeamento de Presença Digital e Pegada Cibernética A 

pegada digital é o conjunto de rastros deixados por um indivíduo ao 

utilizar serviços na internet, incluindo cadastros em fóruns, 

vazamentos históricos de dados, registros de propriedades e 

participações em plataformas de comércio eletrônico. O mapeamento 

dessa estrutura permite criar um perfil detalhado do alvo, 

descobrindo endereços de correio eletrônico alternativos e apelidos 

utilizados na rede. 

O procedimento técnico envolve o cruzamento de nomes de usuário 

entre centenas de plataformas digitais para verificar onde o alvo 

possui conta ativa. A análise dos metadados de imagens postadas 

na rede pode revelar o modelo do telefone utilizado e as coordenadas 

exatas de onde a foto foi tirada. O erro de ignorar fontes secundárias 

impede a construção de uma visão holística da rotina do investigado. 
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Aula 7.5: Validação, Checagem de Fatos e Preservação de Provas 

Digitais Nem todas as informações encontradas na internet são 

verdadeiras ou atualizadas. O processo de validação exige o 

cruzamento de pelo menos duas fontes independentes antes de 

incorporar o dado ao relatório final. Após a confirmação da 

veracidade, o elemento digital precisa ser preservado formalmente 

para possuir validade jurídica em âmbito judicial. 

A preservação de provas digitais requer o uso de plataformas de 

registro em blockchain ou atas notariais elaboradas em cartório, que 

atestam a existência e o conteúdo da página web em determinado 

momento. Fazer um simples registro de tela não possui valor 

probatório pleno, pois a imagem pode ser facilmente alterada por 

editores de imagem. A boa prática determina a captura integral do 

código fonte da página e dos cabeçalhos de rede. 

Módulo 8: Pesquisa Documental e Análise de Registros Públicos 

Aula 8.1: Consulta a Cartórios e Registros de Imóveis A pesquisa 

documental imobiliária é fundamental para mapear o patrimônio real 

de pessoas físicas e jurídicas em investigações patrimoniais e de 

fraude. A análise da certidão de matrícula do imóvel revela todo o 

histórico de proprietários, averbações de penhora, usufrutos, 

hipotecas e eventuais simulações de compra e venda destinadas ao 

ocultamento de bens. 

O conhecimento técnico abrange a navegação pelos sistemas 

centrais de registradores de imóveis, permitindo a localização de 
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propriedades registradas em nome do alvo em qualquer comarca do 

país. O erro crítico do investigador inexperiente é limitar a busca ao 

município de residência do alvo, ignorando cidades litorâneas ou 

regiões de expansão imobiliária onde os bens costumam ser 

alocados. 

Aula 8.2: Análise de Juntas Comerciais e Quadro Societário O exame 

dos atos constitutivos de empresas arquivados nas Juntas 

Comerciais estaduais permite identificar a participação societária do 

alvo, o capital social integralizado, as filiais e as alterações 

contratuais históricas. Essa pesquisa é indispensável para desvendar 

estruturas corporativas complexas utilizadas para blindagem 

patrimonial ou lavagem de dinheiro. 

A aplicação prática inclui a identificação de sócios ocultos, 

procuradores com poderes de gestão e a existência de empresas de 

fachada que compartilham o mesmo endereço físico ou os mesmos 

profissionais de contabilidade. As boas práticas exigem o cruzamento 

das datas de entrada e saída de sócios com o surgimento de dívidas 

ou litígios judiciais enfrentados pelos envolvidos. 

Aula 8.3: Rastreamento de Processos Judiciais e Diários Oficiais A 

consulta aos sistemas de distribuição dos tribunais de justiça 

estaduais, federais e trabalhistas fornece uma radiografia completa 

da vida pregressa e das pendências jurídicas do investigado. A 

análise das petições e sentenças revela dados sobre credores, 

devedores, cônjuges, patrimônio em discussão e histórico de litígios 

familiares ou comerciais. 
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A busca automatizada em Diários Oficiais permite localizar citações, 

intimações e leilões envolvendo o nome do alvo que ainda não foram 

atualizados nos sistemas principais dos tribunais. O erro comum é 

pesquisar apenas pelo nome completo, esquecendo-se do cadastro 

de pessoa física ou de grafias alternativas resultantes de erros de 

digitação nas publicações oficiais. 

Aula 8.4: Pesquisa Veicular e Propriedades Móveis O rastreamento 

de veículos automotores, embarcações e aeronaves registrados em 

nome do alvo ou de suas empresas é parte integrante do 

levantamento patrimonial. A consulta aos registros de trânsito 

estaduais e aos órgãos reguladores da aviação civil e marinha 

fornece dados sobre o modelo, ano, alienações fiduciárias e 

restrições judiciais incidentes sobre os bens. 

O contexto operacional exige a verificação se o veículo utilizado 

rotineiramente pelo alvo está de fato registrado em seu nome ou se 

pertence a terceiros, como empresas de locação ou laranjas. O 

impacto de uma pesquisa veicular bem-sucedida é a indicação 

imediata de bens passíveis de penhora ou a comprovação de padrão 

de vida incompatível com a renda declarada. 

Aula 8.5: Cruzamento de Dados e Organização de Dossiês A etapa 

final da pesquisa documental é o cruzamento sintético de todos os 

dados pulverizados coletados nas consultas aos registros públicos. 

A informação isolada ganha relevância quando correlacionada com 

outros elementos, permitindo a construção de organogramas de 
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empresas, árvores genealógicas e diagramas de vínculos 

interpessoais e financeiros. 

A organização do dossiê deve seguir uma estrutura lógica, 

cronológica e categorizada por tipo de fonte. As boas práticas 

recomendam a inclusão de um sumário executivo no início do 

documento e o anexo de todas as certidões originais obtidas. O erro 

de apresentar informações divergentes no mesmo dossiê 

compromete o rigor técnico e a utilidade do trabalho para o cliente. 

Módulo 9: Entrevista Investigativa e Detecção de Dissimulação 

Aula 9.1: Preparação e Planejamento da Entrevista A entrevista 

investigativa difere de um interrogatório policial por não possuir 

caráter coercitivo, dependendo inteiramente da adesão voluntária do 

entrevistado e do domínio psicológico do investigador. A fase de 

preparação exige o estudo aprofundado do perfil da pessoa a ser 

ouvida, seus pontos vulneráveis, motivações e o nível de 

conhecimento que ela possui sobre os fatos investigados. 

O planejamento engloba a definição do local neutro e reservado para 

a conversa, a ordem das perguntas e a escolha da abordagem mais 

adequada, que pode variar entre empática, neutra ou confrontacional 

indireta. O erro comum é iniciar a entrevista sem um roteiro flexível 

de tópicos a serem cobertos, permitindo que o entrevistado assuma 

o controle da conversa e desvie do objetivo central. 

Aula 9.2: Técnicas de Rapport e Estabelecimento de Confiança O 

rapport é a construção de um clima de empatia, confiança e 
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sintonização verbal e não verbal entre o investigador e o 

entrevistado. O objetivo é reduzir as defesas naturais do indivíduo e 

estimulá-lo a falar livremente sem a percepção de que está 

fornecendo informações estratégicas. A técnica exige o 

espelhamento sutil do tom de voz, ritmo de fala e postura do 

interlocutor. 

A aplicação prática requer escuta ativa e validação emocional das 

preocupações expressas pelo entrevistado, sem emitir julgamentos 

morais sobre suas condutas. Ao sentir-se compreendido e seguro, o 

informante tende a revelar detalhes adicionais que não forneceria em 

um contexto rígido. O erro de interromper constantemente o 

entrevistado destrói o rapport e bloqueia o fluxo de dados. 

Aula 9.3: Formulação de Perguntas e Condução da Conversa A 

estrutura do questionamento determina a qualidade e a veracidade 

da informação obtida. As perguntas abertas, que exigem respostas 

narrativas elaboradas, devem ser utilizadas no início da conversa 

para mapear o contexto e observar o padrão normal de comunicação 

do entrevistado. As perguntas fechadas e de clarificação são 

reservadas para momentos posteriores, visando confirmar detalhes 

específicos. 

O investigador deve evitar terminantemente o uso de perguntas 

indutivas que sugiram a resposta desejada, pois isso contamina o 

depoimento e invalida a utilidade do dado. O contexto operacional 

exige o uso de pausas estratégicas e silêncios calculados, que 
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desconfortam o entrevistado e o induzem a preencher o vazio com 

informações adicionais involuntárias. 

Aula 9.4: Indicadores Comportamentais de Dissimulação e Estresse 

A detecção de mentiras e dissimulações fundamenta-se na 

observação do desvio da linha de base do comportamento do 

entrevistado. O investigador deve primeiro mapear como a pessoa se 

comporta quando diz a verdade em perguntas neutras para, em 

seguida, identificar microexpressões faciais, alterações no tom de 

voz, hesitações verbais e movimentos corporais adaptadores quando 

submetida a perguntas críticas. 

A explicação técnica baseia-se na carga cognitiva exigida para 

sustentar uma mentira. Criar e manter uma história falsa gera 

estresse psicológico que se manifesta em vazamentos não verbais, 

como tocar o rosto, mudar o posicionamento dos pés em direção à 

saída, piscar excessivamente ou responder com o mesmo 

vocabulário da pergunta. O erro é analisar um gesto isolado sem 

considerar o contexto e a linha de base. 

Aula 9.5: Documentação e Mapeamento de Depoimentos Toda 

informação relevante obtida durante a entrevista deve ser registrada 

de forma precisa e fidedigna. A utilização de gravadores de áudio 

deve respeitar a legislação pertinente e, caso não seja viável, o 

investigador deve elaborar anotações detalhadas imediatamente 

após o término da reunião, enquanto os detalhes estão frescos na 

memória operacional. 
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O mapeamento do depoimento envolve a transcrição dos pontos 

vitais e a análise da consistência interna da narrativa apresentada. 

Contradições cronológicas ou lacunas injustificadas na versão do 

entrevistado devem ser destacadas no relatório. A boa prática 

determina o confronto das declarações com as provas materiais e 

documentais obtidas nas fases anteriores da investigação. 

Módulo 10: Investigação Corporativa e Fraudes Internas 

Aula 10.1: Tipologias de Fraudes Corporativas e Desvios A 

investigação no ambiente empresarial abrange a identificação de 

vazamento de segredos industriais, desvio de inventário, 

concorrência desleal, pagamento de propina, inconsistências em 

notas fiscais e fraudes em processos de licitação ou compras. O 

investigador precisa compreender a dinâmica operacional das 

empresas para identificar vulnerabilidades em controles internos. 

O Triângulo da Fraude, composto pelos elementos de oportunidade, 

pressão e racionalização, fornece a base conceitual para entender o 

comportamento do fraudador interno. O contexto operacional exige 

que a atuação do investigador seja extremamente discreta para evitar 

pânico na corporação ou a destruição prematura de provas contábeis 

e digitais por parte dos envolvidos no esquema. 

Aula 10.2: Auditoria Investigativa e Análise de Documentos 

Financeiros A auditoria investigativa foca na busca de anomalias 

propositais em registros contábeis, notas fiscais canceladas, 

pagamentos a fornecedores fantasmas e divergências em folhas de 
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pagamento. O profissional analisa lançamentos contábeis fora do 

horário comercial, valores fracionados para burlar alçadas de 

aprovação e pagamentos sem a respectiva comprovação de entrega 

de mercadorias ou serviços. 

A aplicação prática envolve a aplicação de análises estatísticas em 

bases de dados financeiras para detectar padrões anômalos em 

números e valores. O erro comum de um investigador é restringir a 

busca aos documentos físicos fornecidos pela empresa, sem 

consultar os registros eletrônicos e as autorizações bancárias 

associadas às transações sob suspeita. 

Aula 10.3: Entrevista de Investigação com Colaboradores A 

condução de entrevistas com funcionários suspeitos ou testemunhas 

de fraudes corporativas exige conhecimento da legislação trabalhista 

para evitar alegações de assédio moral ou coerção. As reuniões 

devem ser acompanhadas por um representante do departamento 

jurídico ou de recursos humanos da empresa contratante, mantendo-

se o caráter profissional e formal do ato. 

O objetivo da entrevista corporativa é obter a elucidação do modo de 

operação do esquema, a identificação de todos os participantes e, 

quando possível, a confissão por escrito e assinada do envolvido. O 

impacto profissional dessa abordagem é a redução do passivo 

trabalhista e a fundamentação sólida para a demissão por justa 

causa do empregado infiel. 
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Aula 10.4: Preservação de Evidências em Ambientes Corporativos 

Ao iniciar uma investigação corporativa, o isolamento dos 

equipamentos tecnológicos utilizados pelos suspeitos, como 

computadores corporativos, telefones corporativos e servidores de e-

mail, deve ser imediato. A equipe de investigação deve realizar a 

cópia forense dos discos rígidos antes que o funcionário suspeito 

perceba a ação e apague arquivos comprometedores. 

A explicação técnica enfatiza que os dispositivos pertencentes à 

empresa e utilizados no trabalho podem ser periciados desde que 

haja previsão clara em regimento interno ou contrato de trabalho. O 

erro de permitir que o suspeito acesse seu computador após a 

abertura da investigação gera a perda definitiva de dados e a 

formação de alegações de contaminação das provas. 

Aula 10.5: Elaboração de Relatórios de Compliance e Mitigação Após 

a conclusão das diligências e a identificação da fraude, o investigador 

deve produzir um relatório técnico de compliance destinado à 

diretoria ou ao conselho de administração da empresa. Este 

documento deve detalhar as falhas nos controles internos que 

permitiram a ocorrência do ilícito e propor medidas corretivas para 

mitigar riscos futuros. 

A boa prática inclui a recomendação de revisão de processos, 

alteração de alçadas de decisão, implementação de canais de 

denúncia anônimos e aplicação de treinamentos éticos para os 

funcionários. Os impactos de uma investigação corporativa bem-
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sucedida vão além do ressarcimento do prejuízo financeiro, 

fortalecendo a governança e a cultura de integridade da organização. 

Módulo 11: Investigação Familiar e Patrimonial 

Aula 11.1: Peculiaridades das Demandas de Direito de Família As 

investigações familiares envolvem alto grau de carga emotiva por 

parte dos clientes, exigindo do profissional imparcialidade e 

discernimento para não se deixar contaminar pelas expectativas do 

contratante. As principais demandas englobam a localização de bens 

ocultos em processos de divórcio, verificação de guarda de menores, 

condutas de risco de dependentes e processos de inventário. 

O contexto operacional exige redobrada atenção às normas legais, 

pois as invasões de privacidade no ambiente familiar podem 

configurar ilícitos penais severos. O erro do investigador é ceder à 

pressão do cliente para adotar métodos ilegais, como a instalação de 

aplicativos espiões em telefones celulares de terceiros sem 

autorização, o que invalida toda a instrução probatória. 

Aula 11.2: Localização de Bens Ocultos e Blindagem Patrimonial Em 

disputas conjugais e societárias, é frequente a prática de ocultação 

de patrimônio por meio da transferência de bens para nome de 

terceiros, criação de empresas em paraísos fiscais ou aquisição de 

ativos não registráveis. O trabalho do investigador consiste na 

identificação do fluxo financeiro e da posse de fato desses ativos. 

A aplicação prática inclui a comprovação de que o alvo continua 

utilizando de forma ostensiva veículos, imóveis e embarcações que 
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formalmente estão registrados em nome de parentes ou empresas 

de fachada. O registro fotográfico e documental do estilo de vida e do 

uso dos bens é a ferramenta principal para desmascarar a blindagem 

patrimonial em juízo. 

Aula 11.3: Verificação de Maus-Tratos e Proteção de Vulneráveis A 

investigação voltada para a proteção de crianças, idosos e pessoas 

incapazes busca apurar denúncias de maus-tratos, negligência ou 

exploração financeira praticada por cuidadores, familiares ou 

terceiros. Este tipo de missão exige sensibilidade operacional e 

urgência na coleta de dados probatórios para cessar a situação de 

risco. 

O uso de técnicas de monitoramento discreto em ambientes 

frequentados pelos vulneráveis e a análise de imagens de segurança 

autorizadas são fundamentais. Caso o profissional constate a 

iminência de dano grave à integridade física do vulnerável, a regra 

ética e legal determina a interrupção imediata da observação e a 

comunicação às autoridades policiais e ao Ministério Público. 

Aula 11.4: Investigação de Pessoas Desaparecidas e Encontro de 

Paradeiro A busca por pessoas desaparecidas requer uma 

metodologia estruturada que combina análise documental, 

checagem de bancos de dados públicos, entrevistas com redes de 

contatos e diligências de campo em locais de último paradeiro 

conhecido. O investigador deve reconstruir os últimos passos e as 

conexões recentes do indivíduo. 
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A explicação técnica diferencia o desaparecimento voluntário do 

forçado. No caso de adultos que optaram por romper vínculos de 

forma consciente sem a existência de pendências criminais ou 

judiciais, o investigador deve respeitar os limites contratuais e as 

garantias de privacidade do indivíduo. O erro comum é focar a busca 

apenas em registros recentes, ignorando históricos de deslocamento 

passados. 

Aula 11.5: Gestão de Crises e Atendimento ao Cliente Emocionado 

O atendimento a clientes que buscam serviços de investigação 

familiar exige inteligência emocional e habilidade de comunicação 

por parte do investigador. O contratante frequentemente encontra-se 

em estado de vulnerabilidade psicológica, exigindo do profissional 

uma postura firme, realista e estritamente técnica desde o primeiro 

contato. 

As boas práticas determinam que o investigador não prometa 

resultados milagrosos ou prazos irrealistas para acalmar o cliente. 

Alinhar as expectativas, explicar o funcionamento das técnicas 

operacionais e manter o cliente informado por meio de relatórios 

parciais reduz a ansiedade e previne interferências do contratante no 

andamento das diligências de campo. 

Módulo 12: Varredura Eletrônica e Contra-Inteligência 

Aula 12.1: Conceitos de Contra-Inteligência Privada A contra-

inteligência Privada engloba o conjunto de medidas defensivas e 

operacionais voltadas para neutralizar ações de espionagem, 
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vazamento de dados, escutas clandestinas e invasões de sistemas 

em ambientes corporativos ou residenciais. O objetivo é proteger os 

ativos de informação cruciais e garantir a privacidade dos clientes. 

O profissional que atua nesta área deve pensar como um atacante 

para identificar as vulnerabilidades presentes na infraestrutura do 

cliente. A implementação de políticas de segurança da informação, 

controle de acesso físico a salas de reunião e treinamento de pessoal 

contra engenharia social são pilares fundamentais da proteção 

preventiva contra a captação ilícita de sinais. 

Aula 12.2: Detecção de Transmissores de Radiofrequência e 

Microfones A varredura eletrônica para localização de transmissores 

e microfones ocultos exige a utilização de equipamentos de análise 

espectral de radiofrequência, detectores de junção não linear e 

câmeras térmicas. Dispositivos de escuta podem transmitir áudio em 

tempo real via frequências de rádio, redes sem fio ou redes de 

telefonia móvel. 

A explicação técnica envolve a medição do ambiente elétrico e 

eletromagnético do local para identificar emissões de sinal anômalas 

que não pertençam aos equipamentos autorizados da estrutura. O 

erro grave do técnico é confiar apenas em detectores portáteis 

simples de baixo custo, que falham na identificação de dispositivos 

passivos ou que transmitem em rajadas curtas de dados. 

Aula 12.3: Inspeção Física de Ambientes e Cabeamento A varredura 

eletrônica não se limita ao uso de aparelhos de medição de sinal; ela 
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exige obrigatoriamente a inspeção física minuciosa de todo o 

ambiente. O técnico deve examinar tomadas elétricas, dutos de ar 

condicionado, luminárias, objetos de decoração, forros de gesso e 

fiações de telefone e internet em busca de microcâmeras ou 

gravadores embutidos. 

O procedimento operacional inclui a desmontagem de espelhos de 

tomadas e o uso de boroscópios industriais para inspeção visual de 

cavidades e espaços ciegos em paredes e móveis. A falha em 

realizar a inspeção física detalhada deixa o ambiente vulnerável a 

dispositivos armazenadores de dados locais que não transmitem 

sinal de radiofrequência. 

Aula 12.4: Identificação de Dispositivos de Rastreamento Veicular O 

rastreamento não autorizado de veículos por meio de dispositivos 

acoplados à estrutura do automóvel é uma ameaça frequente. A 

inspeção veicular em busca desses rastreadores exige a elevação do 

automóvel para checagem da parte inferior do chassis, caixas de 

roda, para-choques e compartimento do motor. 

A aplicação prática envolve a varredura com detectores de junção 

não linear para localizar componentes eletrônicos mesmo que o 

rastreador esteja desligado ou em modo de repouso. O técnico deve 

examinar o sistema elétrico e a porta de diagnóstico do veículo, onde 

dispositivos de rastreamento podem ser instalados para alimentação 

contínua de energia. 



 

 
ADLAS CURSOS ONLINE 
www.adlas.com.br 

 

 

Aula 12.5: Relatório de Varredura e Recomendações de Segurança 

Ao final do processo de varredura eletrônica e física, o profissional 

elabora um laudo técnico de contra-inteligência atestando a presença 

ou ausência de dispositivos espiões no local examinado. O relatório 

deve conter o inventário das frequências analisadas, fotografias dos 

pontos inspecionados e a lista dos equipamentos técnicos 

empregados na perícia. 

Além do diagnóstico, o documento deve apresentar um plano de 

recomendações corretivas para elevar o nível de segurança do 

ambiente, como o selamento de fiações, instalação de bloqueadores 

de sinal de celular em salas de reunião e implementação de rotinas 

de desinfecção eletrônica periódica. O impacto do laudo é a garantia 

da privacidade nas decisões estratégicas do cliente. 

Módulo 13: Forense Digital e Preservação de Provas Eletrônicas 

Aula 13.1: Princípios de Perícia e Forense Computacional A forense 

digital é a disciplina que aplica técnicas científicas para identificação, 

coleta, preservação, extração e análise de evidências digitais 

armazenadas em computadores, servidores e dispositivos móveis. A 

premissa fundamental da percussão forense é garantir que o 

processo de análise não altere os dados originais contidos no 

dispositivo examinado. 

O conhecimento técnico exige o uso de duplicadores forenses rígidos 

ou softwares especializados para a criação de uma imagem bit a bit 

do suporte de memória. Todas as análises posteriores são realizadas 
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na cópia gerada, mantendo o dispositivo original lacrado e 

preservado. O erro de ligar o computador do suspeito e navegar 

diretamente pelos arquivos altera as datas de acesso dos arquivos e 

contamina a prova. 

Aula 13.2: Extração de Dados em Dispositivos Móveis Os telefones 

celulares e tablets contêm volume expressivo de informações 

pessoais, históricos de localização, conversas em aplicativos de 

mensagem instantânea e registros de chamadas. A extração forense 

nesses dispositivos exige softwares homologados capazes de 

realizar extrações lógicas e físicas, contornando travas de segurança 

do sistema operacional. 

A aplicação prática diferencia a extração lógica, que obtém os 

arquivos visíveis do sistema, da extração física, que lê a memória 

flash diretamente, permitindo a recuperação de mensagens, fotos e 

arquivos apagados pelo usuário. As boas práticas determinam o 

isolamento do dispositivo móvel em uma gaiola de Faraday para 

impedir o recebimento de comandos remotos de apagamento de 

dados via rede celular ou internet. 

Aula 13.3: Análise de Cabeçalhos de E-mail e Logs de Rede A 

investigação de crimes cibernéticos, como extorsão, calúnia e 

vazamento de dados, passa pela análise dos registros de conexão e 

cabeçalhos técnicos de e-mails. O cabeçalho completo de uma 

mensagem eletrônica revela o endereço de protocolo de internet de 

origem, os servidores pelos quais a mensagem transitou e o 

programa utilizado para o envio. 
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A explicação técnica envolve a interpretação dos registros de 

auditoria gerados por servidores de rede, roteadores e firewalls para 

rastrear o caminho percorrido por um invasor ou por quem enviou a 

mensagem ilícita. O erro comum é basear a investigação apenas no 

endereço de e-mail exibido no campo do remetente, o qual pode ser 

facilmente forjado através de técnicas de mascaramento. 

Aula 13.4: Recuperação de Arquivos Deletados e Artefatos do 

Sistema Os sistemas operacionais não apagam os dados do disco 

imediatamente quando o usuário envia um arquivo para a lixeira e a 

esvazia; o sistema apenas marca aquele espaço de memória como 

livre para novas gravações. A técnica de recuperação de dados 

busca reconstruir estruturas de arquivos nos espaços não alocados 

do disco antes que sejam sobrescritos. 

O contexto operacional inclui a busca por artefatos do sistema, como 

arquivos temporários de navegação, históricos de registro do sistema 

operacional, miniaturas de imagens criadas automaticamente e 

arquivos de memória evaporativa. O impacto profissional do domínio 

dessas ferramentas é a capacidade de demonstrar a intenção 

deliberada do investigado em apagar provas de suas ações. 

Aula 13.5: Laudo Pericial Digital e Validade Jurídica O resultado de 

uma análise forense digital deve ser consolidado em um laudo 

pericial claro, objetivo e estruturado em linguagem acessível a juízes 

e advogados. O laudo deve demonstrar a metodologia empregada, 

as ferramentas utilizadas com suas respectivas licenças e a 
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sequência exata de passos adotada para chegar às conclusões 

técnicas apresentadas. 

A preservação da integridade da prova digital exige a inclusão dos 

valores de hash da imagem forense no corpo do laudo, permitindo 

que peritos assistentes da parte contrária possam refazer o 

procedimento e verificar a exatidão dos resultados obtidos. A 

ausência de fundamentação técnica adequada resulta no descarte 

judicial da evidência digital produzida. 

Módulo 14: Análise de Informações e Inteligência Operacional 

Aula 14.1: Ciclo de Inteligência e Processamento de Dados O Ciclo 

de Inteligência é a estrutura metodológica que transforma dados 

brutos e pulverizados em conhecimento estratégico para a tomada 

de decisões. O ciclo é composto pelas fases de planejamento e 

direção, coleta de dados, processamento e integração, análise e 

produção de conhecimento, e disseminação do relatório final para o 

contratante. 

A explicação técnica foca na fase de processamento, onde os dados 

coletados no campo, na internet e em documentos são avaliados 

quanto à confiabilidade da fonte e à veracidade do conteúdo. O erro 

de pular a fase analítica e entregar dados brutos ao cliente gera 

confusão, interpretações equivocadas e potenciais tomadas de 

decisão errôneas baseadas em boatos ou deduções sem amparo 

probatório. 
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Aula 14.2: Elaboração de Matrizes de Vínculo e Diagramas A 

visualização gráfica das relações entre pessoas, empresas, veículos, 

endereços e contas bancárias é fundamental para a compreensão de 

estruturas complexas de fraudes ou relacionamentos clandestinos. A 

matriz de vínculo converte informações textuais em grafos visuais 

que destacam os nós centrais de uma rede investigada. 

A aplicação prática envolve a utilização de softwares de análise de 

redes ou a construção manual de diagramas onde as linhas 

representam os tipos de conexão, como societária, familiar, 

financeira ou de comunicação. As boas práticas exigem que cada 

linha de vínculo no diagrama esteja fundamentada em uma prova 

documental ou testemunhal anexada ao processo. 

Aula 14.3: Linha do Tempo e Reconstrução Cronológica A 

organização cronológica dos eventos é a ferramenta analítica mais 

eficiente para identificar lacunas na investigação e contradições em 

versões apresentadas pelas partes. A construção da linha do tempo 

exige o encadeamento rigoroso de fatos com indicação precisa de 

data, hora, local e fonte da informação utilizada para o registro. 

Ao plotar todos os acontecimentos em uma sequência temporal, o 

analista de inteligência identifica incoerências operacionais, como a 

impossibilidade física de o alvo estar em dois locais distantes no 

mesmo intervalo de tempo. O erro comum é aceitar estimativas 

genéricas de tempo fornecidas por testemunhas sem fazer a devida 

checagem com registros objetivos como bilhetes de pedágio ou 

registros de antenas de telefonia. 
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Aula 14.4: Avaliação de Credibilidade de Fontes e Dados Nem todas 

as fontes de informação possuem o mesmo grau de confiabilidade. A 

inteligência operacional utiliza sistemas estandardizados para 

classificar a fonte e a informação de forma independente. A fonte 

pode variar de completamente confiável a não confiável, enquanto a 

informação é classificada de confirmada por outras fontes a 

impossível de ser julgada. 

O contexto operacional exige que o investigador não atribua valor de 

verdade absoluta a relatos fornecidos por informantes remunerados 

ou pessoas com interesse direto no resultado da investigação. A 

checagem cruzada rigorosa previne que o analista seja induzido a 

erro por campanhas de desinformação orquestradas pelo próprio 

alvo para desviar o foco da apuração. 

Aula 14.5: Produção de Conhecimento e Relatórios de Inteligência O 

Relatório de Inteligência é o produto final da fase de análise, 

destinado a fornecer ao cliente uma visão clara e fundamentada 

sobre a realidade dos fatos investigados. Ao contrário do relatório 

fotográfico de campo, este documento sintetiza as conclusões 

analíticas, apresenta os cenários prováveis e sugere 

desdobramentos operacionais se necessário. 

O impacto profissional de um relatório bem redigido é a clareza 

textual, a ausência de adjetivações emocionais e a fundamentação 

estrita em evidências comprovadas. O documento deve separar 

claramente o que é fato demonstrado por provas do que é hipótese 
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de trabalho do investigador, garantindo total transparência ao 

processo decisório do contratante. 

Módulo 15: Elaboração de Relatórios Técnicos e Instrução Probatória 

Aula 15.1: Estrutura Formal do Relatório de Investigação O Relatório 

Técnico de Investigação é o documento oficial que sintetiza todas as 

diligências, provas, fotografias e análises realizadas durante a 

execução do contrato. A sua estrutura deve ser profissional, 

contendo capa, sumário, qualificação do contratante e dos 

investigados, resumo dos fatos motivadores, cronologia detalhada 

das ações de campo e conclusão técnica. 

A linguagem empregada deve ser formal, imparcial, impessoal e 

redigida em terceira pessoa. É proibido o uso de gírias, expressões 

coloquiais ou julgamentos de valor moral sobre a conduta dos 

envolvidos. O erro grave na estruturação do relatório é a 

apresentação desorganizada das provas sem numeração de páginas 

ou sem referência direta às anexos fotográficos e documentais. 

Aula 15.2: Anexação e Organização de Provas Materiais e Digitais A 

forma como as provas são apresentadas no relatório determina sua 

utilidade prática em um processo judicial. As fotografias e capturas 

de tela devem ser dispostas no corpo do texto acompanhadas de 

legendas explicativas que indiquem a data, o horário exato, o local e 

a descrição objetiva do fato registrado. 

Os arquivos de vídeo, gravações de áudio e documentos em formato 

PDF extenso devem ser organizados em pastas digitais estruturadas 
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e entregues em mídias criptografadas ou via links seguros de acesso 

restrito. A inclusão de códigos de validação de integridade nos 

anexos assegura ao leitor que o material suplementar mantém sua 

originalidade desde a coleta no campo. 

Aula 15.3: Validação Jurídica e Atuação como Assistente Técnico 

Para que o relatório de investigação privada seja utilizado com 

sucesso em ações judiciais, o profissional deve prepará-lo em 

conformidade com as regras do Código de Processo Civil no que 

tange à produção de provas probatórias. O investigador pode atuar 

como testemunha qualificada ou como assistente técnico da parte no 

processo. 

A explicação técnica aborda a necessidade de o relatório estar isento 

de vícios formais que possam gerar sua impugnação pela parte 

contrária. O profissional deve estar preparado para ir a juízo depor 

sobre os métodos operacionais empregados na coleta das imagens 

e documentos, demonstrando a licitude de todas as suas ações e a 

integridade da cadeia de custódia das provas. 

Aula 15.4: Cuidados na Redação e Prevenção de Danos Morais A 

redação do relatório exige extrema cautela para não expor o 

profissional ou o cliente a processos por danos morais, calúnia, 

injúria ou difamação. O investigador deve relatar estritamente o que 

presenciou e comprovou por meio de registros objetivos, evitando 

fazer afirmações categóricas sobre fatos que não foram diretamente 

documentados. 
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O uso de termos como o alvo praticou o ilícito deve ser substituído 

por constatação visual do alvo no local acompanhado de 

determinada pessoa, descrevendo a conduta observada sem emitir 

conclusões jurídicas que cabem exclusivamente ao juiz da causa. As 

boas práticas de redação garantem a proteção jurídica do 

investigador diante de eventuais contestação do relatório. 

Aula 15.5: Entrega, Apresentação ao Cliente e Encerramento do 

Contrato A reunião de entrega do relatório final marca o 

encerramento da prestação do serviço e deve ser conduzida com 

profissionalismo e discrição. O investigador deve fazer a leitura 

guiada do documento com o cliente, explicando a metodologia 

utilizada, a validade de cada prova produzida e as limitações 

encontradas durante as diligências operacionais. 

Após a entrega do relatório assinado e o recebimento da quitação 

financeira, o profissional deve aplicar os procedimentos de descarte 

e arquivamento seguro dos dados. As mídias de trabalho mantidas 

na empresa de investigação devem ser armazenadas em cofres 

digitais criptografados pelo prazo legal e descartadas com técnicas 

de sobregravação irreversível ao fim do período contratual. 

Módulo 16: Gestão de Negócios e Aspectos Comerciais 

Aula 16.1: Precificação de Serviços e Composição de Custos A 

sustentabilidade financeira da atividade de investigação privada 

depende da capacidade do profissional de precificar adequadamente 

seus serviços. A formação do preço deve considerar os custos fixos 
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da estrutura operacional, investimentos em equipamentos, 

depreciação do maquinário, horas de trabalho da equipe empregada 

e despesas variáveis de campo. 

O cálculo da hora técnica do investigador deve cobrir não apenas o 

tempo gasto em vigilância de campo, mas também as horas 

dedicadas ao planejamento, pesquisas OSINT e elaboração de 

relatórios. O erro comum do investigador iniciante é ignorar os custos 

operacionais variáveis, como combustível, pedágios, 

estacionamentos e alimentação em campana, cobrando valores que 

inviabilizam o lucro. 

Aula 16.2: Marketing, Prospecção de Clientes e Posicionamento A 

atração de clientes em um segmento baseado na confidencialidade 

exige estratégias específicas de posicionamento de marca e 

marketing digital de autoridade. O profissional deve construir uma 

presença online que transmita seriedade, capacidade técnica e 

segurança jurídica, utilizando artigos técnicos e informativos sobre 

segurança corporativa e prevenção de riscos. 

A prospecção de clientes no mercado corporativo envolve a 

construção de relacionamentos com escritórios de advocacia, 

gestores de recursos humanos, diretores de compliance e 

administradores judiciais. O contexto operacional do marketing 

proíbe a promessa de serviços ilegais ou o uso de sensacionalismo 

comercial, práticas que destroem a credibilidade da empresa perante 

o mercado formal. 
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Aula 16.3: Atendimento Inicial, Diagnóstico e Proposta Comercial O 

primeiro atendimento ao cliente potencial é o momento decisivo para 

avaliar a viabilidade da demanda e construir o vínculo de confiança. 

O investigador deve atuar como um consultor técnico, ouvindo a 

necessidade do cliente, fazendo as perguntas certas e identificando 

se o problema apresentado pode ser resolvido por meio de técnicas 

de investigação privada lícitas. 

A proposta comercial emitida deve ser clara, detalhando o escopo 

dos serviços, a estimativa de tempo de operação, o quantitativo de 

recursos humanos e veículos empregados e as condições de 

pagamento. A inclusão de cláusulas que preveem o pagamento de 

aportes iniciais para cobrir despesas operacionais correntes é uma 

boa prática que garante o fluxo de caixa durante a missão. 

Aula 16.4: Gestão Financeira e Contratos de Honorários A gestão 

financeira de um escritório de investigação exige a separação 

rigorosa entre as contas pessoais do profissional e os recursos da 

empresa. O controle de fluxo de caixa deve registrar com precisão 

todas as receitas e despesas associadas a cada contrato ativo, 

permitindo a verificação contínua da rentabilidade por operação 

realizada. 

A formalização do Contrato de Prestação de Serviços de 

Investigação Privada é indispensável antes de qualquer início de 

trabalho em campo. O contrato deve prever a forma de ressarcimento 

de despesas operacionais extraordinárias ocorridas durante 

acompanhamentos de longa distância, além de prever multas 
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compensatórias em caso de desistência imotivada do cliente no 

decorrer das diligências. 

Aula 16.5: Segurança da Informação do Escritório e Ativos A 

proteção dos dados mantidos no escritório do investigador é requisito 

de sobrevivência comercial e obrigação contratual. A infraestrutura 

de tecnologia da informação do escritório deve possuir sistemas 

corporativos de proteção contra invasões, backups diários 

criptografados em locais fisicamente distintos e controle rigoroso de 

acesso físico ao ambiente de trabalho. 

A aplicação prática envolve a assinatura de termos de 

confidencialidade por todos os funcionários, colaboradores 

terceirizados e estagiários que tenham acesso a informações de 

clientes ou pesquisas em andamento. O impacto do vazamento 

involuntário de dados do banco de dados do escritório é a ruína da 

reputação do profissional e a responsabilização civil por danos 

causados aos contratantes. 

Módulo Extra 

Fontes de referência sugeridas para estudos complementares 

• Constituição da República Federativa do Brasil de 1988: 

Capítulo dos Direitos e Deveres Individuais e Coletivos (Artigo 

5º). 

• Lei Federal nº 13.432, de 11 de abril de 2017: Dispõe sobre o 

exercício da profissão de detetive particular no território 

nacional. 
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• Lei Federal nº 13.709, de 14 de agosto de 2018: Lei Geral de 

Proteção de Dados Pessoais (LGPD). 

• Código de Processo Civil Brasileiro (Lei Federal nº 

13.105/2015): Disposições sobre meios de prova, prova 

documental, pericial e atuação de assistentes técnicos. 

• Código Penal Brasileiro (Decreto-Lei nº 2.848/1940): Estudo 

dos crimes contra a inviolabilidade dos segredos, do domicílio 

e das comunicações, e crimes contra a administração pública. 

• Obras e manuais técnicos de Inteligência de Fontes Abertas 

(OSINT) e investigação cibernética publicados por instituições 

periciais e de segurança. 

• Manuais de Perícia Forense Computacional e Cadeia de 

Custódia de Provas Digitais conforme normas da ABNT e 

diretrizes internacionais da ISO/IEC 27037. 

• Guias de boas práticas de Compliance Corporativo, Prevenção 

à Lavagem de Dinheiro e Investigação de Fraudes 

Organizacionais emitidos por conselhos internacionais de 

auditoria e segurança. 

 


